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 Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Papel, Papelão e Cortiça de Piracicaba

CAMPANHA SALARIAL 2016
Nova rodada e pouco avanço

Nas rodadas  de  negociações  da  nossa  campanha  salarial,  realizadas  nessa  quinta-feira,  27  de
outubro, houve pouco avanço, para não dizer que foi pífio. O empresariado está se aproveitando
do atual momento para oferecer o mínimo, apesar de o setor continuar lucrando muito. 
PAPEL  E  CELULOSE -  acrescentaram  o  Abono  de  R$1.000,00  e  mantém-se  as  outras
propostas. 
PAPELÃO ONDULADO - passou de 6% para 6,5% e continua SEM ABONO. Nova rodada
ficou  marcada  para  o  dia  10  de  novembro,  PAPEL  de  manha  e  PAPELÃO  à  tarde.

TURNO  DE  REVEZAMENTO  NA  OJI  PAPÉIS

Conforme já  havíamos  anunciado,  a  Oji  Papéis  havia  pedido para  cancelar  a  reunião  do  dia
25/10/16, pelo fato de não ter agenda e pouco tempo, e pediu uns 15 dias. Em função disso, os
advogados  do  Sindicato  entraram  em  contato  no  Tribunal  pedindo  prorrogação  de  prazo  da
audiência. O Tribunal nos deu prazo até o dia 21 de novembro para dizer se negociamos uma
proposta ou não, e caso não cheguemos a um acordo será marcado o julgamento. Ficou marcada
nova reunião com a Oji Papeis e o Sindicato para o dia 16 de novembro.
Como entre a reunião do dia 16 e a audiência do Tribunal dia 21, temos pouco tempo para analisar
uma possível proposta da Oji Papeis, sugiro fazermos uma assembleia no dia 18 no Sindicato sede
campo ou na porta da empresa, peço que opinem através de nossos diretores, site ou facebook do
Sindicato ou até mesmo através de e-mail do sindicato, sintipel.jpn@terra.com.br. Em caso de não
aprovarmos a proposta, o Tribunal julgará o dissídio e continua também a Ação Coletiva movida
pelo  Sindicato  na  Justiça  do  Trabalho  como  substituto  processual  em  nome  de  todos  os
trabalhadores,  Sócios  e  não  Sócios.

PROCESSO DE PERICULOSIDADE DA CALDEIRA E INSALUBRIDADE NO ETA  

Este processo é muito complexo e demanda tempo. Conforme já anunciamos, foi realizada uma
perícia pelo perito judicial, depois disso as partes tem prazos para contestar o Laudo. A Klabin
está usando de todos os meios para protelar e complicar o andamento do processo. Vai questionar
o laudo feito e tentar derrubar para ficar mais favorável para a empresa. A Klabin poderá indicar
testemunhas que trabalham no local. Portanto, é preciso ficarmos espertos e principalmente quem
for de testemunha, estamos atentos e nos defendendo. Companheiros, não vamos ceder à pressão.
No  entanto,  o  jogo  é  pesado  e  o  poderio  da  empresa  é  muito  grande.  Estamos  na  luta.

FILIE-SE AO SINDICATO - FORTALEÇA NOSSA LUTA!
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